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Conjuntura Econômica 

 

 

Mercado de Trabalho. O Brasil registrou a criação de 166,6 mil empregos formais em junho, consolidando 
um saldo positivo de 1,2 milhão de postos de trabalho com carteira assinada no primeiro semestre de 2025. 
No até junho, o desempenho foi positivo em todos os grandes setores: Serviços (+643,0 mil), Indústria 
(+389,3 mil), Agropecuária (+99,4 mil) e Comércio (+90,9 mil). Apesar do resultado, o saldo acumulado no 
semestre é 7% inferior ao registrado no mesmo período de 2024 (+1,3 milhão).  

 

Rio de Janeiro 

O mercado de trabalho formal do estado gerou 60,7 mil novas vagas no primeiro semestre de 2025, 
impulsionado pelo resultado de junho, que registrou um saldo positivo de 15,4 mil. No ano, os setores de 
Serviços (+39,7 mil), Indústria (+20,0 mil), que teve forte contribuição do ramo da construção, e 
Agropecuária (+1,8 mil) apresentaram saldo positivo. Já o comércio (-770) registrou saldo negativo no 
primeiro semestre. Apesar do resultado, o saldo acumulado no primeiro semestre é 34% inferior ao 
observado no mesmo período de 2024 (+91,4 mil). 
 

 
Produção Industrial. Em junho de 2025, descontados os efeitos sazonais, a produção industrial do estado 
do Rio de Janeiro variou 0,4% em relação ao mês anterior, desempenho próximo da média nacional (+0,1%). 
 
Com esse resultado, a produção industrial fluminense encerrou o primeiro semestre do ano com 
crescimento de 2,5% em comparação ao mesmo período de 2024. Entre os segmentos, houve uma 
disseminação positiva: 9 dos 15 ramos pesquisados apresentaram avanço na produção. As principais 
influências positivas decorreram do setor extrativo (+4,2%) e manutenção, reparação e instalação de 
máquinas e equipamentos (+14,4%). Por outro lado, o segmento de coque, derivados do petróleo e 
biocombustíveis (-7,2%) exerceu a principal influência negativa. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Brasil e Rio de Janeiro criam postos de trabalho no primeiro semestre 

Produção industrial fluminense cresce no primeiro semestre do ano 
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Indicadores Econômicos 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025*

Atividade

PIB 1,3% 1,8% 1,2% -3,3% 4,8% 3,0% 3,2% 3,4% 2,2%

PIB RJ** -1,6% 1,0% 0,5% -2,9% 4,4% 4,7% 4,5% 3,9% 2,8%

Agropecuária RJ -2,0% -1,3% -2,4% 6,8% -5,4% 2,5% 1,0% 0,8% 0,9%

Indústria RJ -3,1% -0,8% 4,7% 3,8% 6,6% 6,3% 6,7% 2,7% 3,8%

Serviços RJ -0,8% 1,1% -2,2% -2,5% 3,3% 2,8% 3,3% 4,3% 2,2%

Inflação

IPCA 2,9% 3,8% 4,3% 4,5% 10,1% 5,8% 4,6% 4,8% 5,0%

Taxa de juros

Taxa Selic (Fim de período) 7,00% 6,50% 4,50% 2,00% 9,25% 13,75% 11,75% 12,25% 15,0%

Setor Externo

Taxa de câmbio R$/US$ (Fim de período) 3,31 3,88 4,03 5,20 5,58 5,22 4,84 6,19 5,65

Nota: *Estimativa FIRJAN

            **O PIB-RJ de 2023 e 2024 são estimativas da FIRJAN

Adriana Cabrera 
abaca@firjan.com.br 

Gerência de Estudos Econômicos 

Janine Pessanha 
jpcarvalho@firjan.com.br 

Jonathas Goulart 
jgcosta@firjan.com.br 

Dúvidas ou sugestões: economia@firjan.com.br 

Agenda da semana | 11/agosto a 15/agosto 
 

12/agosto: 
IBGE: Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) 

Ref.jul.25  
 

13/agosto: 
IBGE: Pesquisa Mensal de Comércio (PMC) 

Ref.jun.25 
 

14/agosto: 
IBGE: Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) 

Ref.jun.25   
 

 15/agosto: 
IBGE: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua Trimestral (PNAD) 

Ref.abr-jun.25 
 
 


